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O QUE O AIKIDO SIGNIFICA PARA MIM
E ALGUMAS CONCLUSÕES PRÁTICAS.
 




AIKIDO significa, simplesmente, modo de vida. AIKIDO é “Life Style”. 
 




No ocidente existe a conhecidíssima expressão “Way of Living”, ou “Way of Life”. 
 




AIKIDO não é nada mais que isso, é o seu equivalente. 
 




Não no sentido que o ocidental atribuiu à expressão, quanto a se viver confortavelmente, embalados pelas conquistas da tecnologia e materialmente realizados, porém esquecidos dos valores espirituais inerentes ao homem e, assim, tornando-se fracos e vulneráveis. 
 




O que o Fundador vislumbrou ao pensar o AIKIDO foi uma forma de viver a vida que proporcionasse a toda a humanidade conviver em harmonia, com respeito, admiração, carinho e amor pelo próximo e segundo as leis mais elementares da vida e da natureza. 
 




AIKIDO nada tem a ver com luxo, sofisticação, conflito, luta e, menos ainda, glória pessoal, fama e fortuna. 
 




Aquele que vê o AIKIDO como uma simples luta, ou como um caminho para a fama e a fortuna, não passa de um corruptor, um envenenador de mentes e almas, não passa de um suicida, como se fosse um homem-bomba. 
 




AIKIDO é a essência da simplicidade. É respirar, é dar um passo depois do outro, é movimentar-se suavemente, acompanhando os movimentos ritmados de seus semelhantes e da natureza. É viver plenamente, intensamente. É viver cada dia como se fosse o único. É sorrir para o próximo, é ajudá-lo a se levantar, é aceitação, é crescerem todos juntos. 
 




AIKIDO é a humildade de quem reconhece que sempre existiu e sempre existirá alguém maior e acima de cada um de nós a ser respeitado, até alcançarmos a Deus. 
 




É assim que vejo o AIKIDO de Morihei Ueshiba e o AIKIDO de Kawai Shihan. 
 




Durante minha pouca  experiência de apenas dez curtíssimos anos como orientador de treinos de AIKIDO, cheguei à  constatação de que existe determinado tipo de pessoa que não se dá bem com AIKIDO: aqueles que trabalham com atividades terapêuticas mentais, como psicólogos, psiquiatras, analistas e equivalentes desse ramo e advogados.  
   




Percebi que esse tipo de profissional não se dá bem com o  AIKIDO por uma razão absurdamente simples: o AIKIDO é essencialmente simples, o AIKIDO traz centro, o AIKIDO é organizado e endireita a vida de qualquer um em qualquer sentido. 
 




Esses profissionais, entre alguns outros, simplesmente são contrários a essa possibilidade, porque a forma como eles encaram o mundo é bem diversa da forma como os praticantes de AIKIDO o encaram: para eles, as pessoas, a sociedade, o mundo, é constituído de problemas, de anormalidades, tudo tem que estar errado, para que o trabalho deles faça algum sentido. 
 




Para os terapeutas, o paciente sempre tem que ter algum problema, alguma anormalidade e para o advogado, o cliente tem sempre que estar metido em encrencas. 
 




Quando se começa a explicar e demonstrar AIKIDO para eles, como  um caminho de harmonia, de virtude, de ordem, de disciplina, a cabeça deles começa a entrar em conflito, simplesmente porque esse tipo de pessoa não aceita os mesmos conceitos de normalidade, de harmonia, de estabilidade que o AIKIDO produz em que o pratica com o espírito que o AIKIDO exige. 
 




Os advogados, por sua vez, costumam se achar importantes demais pra treinar AIKIDO. Eles se acham superiores a tudo. Eles habitam o Monte Olimpo, numa torre de marfim e construiram um altar no umbigo deles. 
 




Para os advogados, treinar AIKIDO suja, faz suar, tem que tirar o terno e a gravata, deixar de ser o “seu doutor” e, pior de tudo, perde o tempo em que ele, o deus da sabedoria, estaria deixando de mostrar tudo isso ao cliente dele, a fim de justificar o dinheiro tomado. 
 




Advogados não costumam perdem seu tempo com o AIKIDO. 
 




Por essa observação pessoal, percebo que até agora tenho me dado melhor com profissões técnicas, gente que trabalha com informática, arquitetura, engenharia, comerciantes,  gente com a mente mais lógica, mais matemática, mais adequada a entender fórmulas simples.  
 




Geralmente conto a cada um que vem treinar AIKIDO, aquela velha história do convite para tomar chá: você vir treinar AIKIDO aqui comigo é como você ser convidado para tomar chá. Se te convidam pra tomar chá e você trouxer sua caneca, traga ela vazia. Se você trouxer sua caneca cheia, como é que alguém vai poder te servir chá??? Se você quiser tomar chá na casa de alguém, leve sua caneca vazia, assim você poder apreciar o chá que vai ser servido.  
 




Humildade é um ingrediente secreto da receita; vontade de aprender,  chegar no DOJO com a cabeça vazia, limpa de preconceitos, ao contrário de muita gente que vem chegando cheia de arrogância, dizendo que já treinou essa ou aquela outra arte marcial, com a idéia fixa de que o AIKIDO não passa de mais uma arte marcial como qualquer outra. 
 




Então eu pergunto ao visitante: se você sabe tudo isso, o que é que você quer aqui? 
 




Outro tipo muito particular de gente que não se coaduna com o AIKIDO, é aquele que se considera do tipo liberal, ou aquele que faz mau uso do conceito de democracia. 
 




Para esse tipo, tanto faz que as coisas estejam certas ou erradas, tanto faz ter uma opinião como ter outra opinião. 
 




É o tipo de pessoa que, levando seus conceitos sociais e políticos ao extremo, será favorável à anarquia e ao caos. 
 




Esse tipo de conceito nada tem a ver com o AIKIDO. 
 




Para concluir, concordo com o que diz Saint-Exupéry: "O essencial é invisível aos olhos". 
 




As poucas pessoas que procuram pela arte do AIKIDO correm o risco de procurar errado, por não saber procurar. 
 




Algumas procuram,  pensam que encontraram e se dão por satisfeitas com qualquer coisa. 
 




Outras procuram e não o encontram. 
 




Outras o encontram mas não conseguem vê-lo. Outras passarão a vida procurando nos lugares errados. 
 




Um DOJO de AIKIDO não é revestido de néon por fora, nem mobiliado com máquinas movidas a chips e com tecnologia de última geração. 
 




As pessoas estão mais afeitas a caminhar mais por "infinitas highways", rodovias largas, iluminadas e cobertas por pétalas de rosas, do que por caminhos estreitos, íngremes e pedregosos. 
 




O padrão dos DOJOS de AIKIDO é, no geral, o mesmo: os essenciais tatames, os retratos dos mestres e senseis, algumas armas de madeira para demonstração de movimentos e muita, mas muita virtude. 
 




Então as poucas pessoas que buscam um DOJO de AIKIDO, ao encontrarem o endereço e, não se vendo ofuscadas pelo néon, pelo lado de fora, nem pela sofisticada maquinaria que guarnece as megas academias, viram as costas, decepcionadas. 
 




O AIKIDO é uma arte essencialmente "anti-marketing" pois quando o responsável pelo AIKIDO se transforma em marqueteiro, incorre naquilo que se poderia chamar de "desvio de finalidade", ou ainda "desvio de função". 
 




O marqueteiro do AIKIDO se transforma em um líder que se impõe pelo culto à imagem, como um MaoTséTung qualquer, passando o AIKIDO a ser considerado um acessório, uma bijuteria, o veículo da fama pessoal, momentânea. 
 




Como eu disse acima, o que reveste o interior de um verdadeiro DOJO de AIKIDO são as Virtudes. 
 




A primeira Virtude que deve ser adotada por todos, especialmente pelo Sensei, responsável pelos treinos, é a Humildade. 
 




A Humildade é a grande Virtude dos Sábios, dos heróis e de todos os grandes homens. 
 




Os pequenos, os homens insignificantes, os homens ridículos têm que compensar a carência dessa virtude demonstrando sempre um complexo de superioridade. 
 




Têm que se impor por qualquer outra maneira artificial, menos pelo AIKIDO. 
 




Passam a atrair outros seres pequenos e iguais a eles, como uma lâmpada atrai moscas e mariposas. Pois a luz do sol cega. 
 




Mas cega apenas aqueles que ousam encarar o sol com arrogância. 
 




Não aqueles que aceitam o sol como luz do caminho, luz da vida, fonte de vida, e entendem que devem olhar para ele com respeito, com reverência e caminhar à sua sombra sem que, no entanto, percam nada de seus benefícios. 
 




Que benefício traz uma lâmpada para uma mosca ou uma mariposa? Uma nunca deixará de girar insensatamente em volta da outra e ambas jamais sairão de sua miserável condição de lâmpada e de mosca. 
 




A arte do AIKIDO é cheia de segredos. O maior de todos, o mais difícil de ser alcançado, o mais importante de todos os segredos, é exatamente a essência do AIKIDO: a Simplicidade. 
 




Deixar de lado a complexidade do raciocínio de adultos infectados pela vida contemporânea, a fórmula da competitividade, os confrontos, os conflitos, os preconceitos, a gana de vencer a qualquer custo, a vontade de sobrepujar e, ao contrário, passar a praticar os movimentos do AIKIDO, com a mente maravilhada da criança que observa os fenômenos da natureza, do universo que se oferece à sua frente, esse é o grande segredo do AIKIDO. 
 




Mover-se com simplicidade, com naturalidade, acompanhando os sons do Universo. Este é o Segredo. Quem não perceber a música executada pelo Universo não pode treinar AIKIDO. 
 




Aquele que treina qualquer coisa que ouse chamar de "AIKIDO", pensando em si próprio, em sua imagem, adotando postura de instrutor ou praticante de uma "luta um pouco melhor ou mais eficaz que as outras", não passa de um criminoso, um estelionatário, um ilusionista, um esnobe, utilizando-se da superficialidade de sua figura, a fim de atrair honras pessoais, o que é profundamente condenável. 
 




É como pregar alguma religião sem mencionar a existência de alguma divindade subjacente a ela, o que redundaria em um juízo de valor do tipo " já que estou pregando uma religião, observem que o tal deus sou eu". 
 




A título de ilustração, gosto de lembrar a cena de um dos filmes de Indiana Jones em que, depois de alguns arrogantes escolherem cálices valiosíssimos, como se fossem o Santo Graal, a taça que teria sido usada por Jesus Cristo na Santa Ceia, e provocarem a destruição da tal caverna do filme, o mocinho raciocinou que, se Jesus era um carpinteiro, natural que a taça deveria ser aquela de madeira. E foi o único que acertou.

 




Às vezes se apresenta impossível explicar fatos que por si só representem a simplicidade e o natural. 
 




E está aí algo que mentes de moscas hipnotizadas por brilhos de lâmpadas jamais compreenderão. 
 




As estradas largas e asfaltadas com pétalas de rosas conduzem a lugares que o homem que as construiu deseja que todos acabem visitando.  
 




Mas só os caminhos geralmente estreitos, tortuosos, íngremes e pedregosos, construídos pela natureza, podem conduzir o caminhante virtuoso a qualquer outro lugar do Universo. 
 




E esse caminho é o AIKIDO.
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